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Discussões sobre o tema sustentabilidade não são atuais, ocorrem desde a Conferência
das  Nações  Unidas  realizada  em  1972.  Com  o  passar  do  tempo,  aumentou-se  a
preocupação com sustentabilidade e a busca pelo equilíbrio entre sociedade, economia
e meio ambiente nas diversas atvidades humanas. No setor da construção civil não é
diferente, em virtude de estar fortemente ligado ao desenvolvimento e ser considerado
uma das áreas que mais consome recursos naturais e energia. Qualquer esforço que
tenha o objetvo de atngir a sustentabilidade neste setor se deve pautar em projetos
que  tornam  a  construção  mais  efciente  e  materiais  que  pouco  agridam  ao  meio
ambiente e sejam acessíveis à população. Portanto, este trabalho tem como objetvo
apresentar uma das soluções para este mercado: os materiais alternatvos, que estarão
presentes em todas as fases da obra e na vida útl da edifcação. Para isso, foi feita uma
análise baseada em referencial teórico de dois materiais sustentáveis: o cimento e o
tjolo ecológicos.
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INTRODUÇÃO

Discussões sobre o tema sustentabilidade ocorrem desde a Conferência das

Nações  Unidas  sobre  o  Meio  Ambiente  Humano  (CNUMAD)  realizada  em

Estocolmo,  no  ano  de  1972.  No  Brasil,  a  expressão  “desenvolvimento

sustentável” ganhou força após a CNUMAD no Rio de Janeiro, em 1992, que fcou

conhecida como a conferência da Terra. Atualmente, o termo “sustentabilidade”

está relacionado ao contexto social,  empresarial,  cultural e econômico, e para

John  (2001,  p.  30)  “[...]  A  visão  de  desenvolvimento  sustentável  surge  como

decorrência  da  percepção  sobre  a  incapacidade  desse  modelo  de

desenvolvimento e de preservação ambiental se perpetuar e até mesmo garantr

a sobrevivência da espécie humana [...]”.

De acordo com Oliveira, o setor da construção civil  tem grande infuência

sobre a degradação ambiental, por consumir uma grande quantdade de recursos

naturais e energia, e ser um grande emissor de poluentes. É inteiramente ligado

ao desenvolvimento, conforme aponta o Conselho Internacional da Construção –

CIB.  Além disso,  é  responsável  por  uma produção de  elevada  quantdade  de

resíduos sólidos, sendo responsável por 54% das emissões de Carbono do mundo

e por 25% da extração de madeira do planeta. Outro dado alarmante é de que a

taxa anual de resíduos de construção é de 500 quilos por habitante, quantdade

maior que a de lixo doméstco (CAMPOS et. al., 1994).

Levando-se  em  consideração  que  quanto  maior  a  população,  maior  é  a

necessidade  de  construções  para  o  convívio  humano  e  de  residências,  a

construção civil, cada vez mais, deverá ser uma aliada ao desenvolvimento e ao

consumo de recursos naturais. John (2001, p. 32) afrma que nenhuma sociedade

poderá atngir o desenvolvimento sustentável sem o apoio deste setor.

A  construção  civil  é  uma  aliada  da  evolução  e  produz  infraestrutura

necessária para as mais diversas atvidades econômicas e sociais. É evidente que

qualquer esforço que tenha o objetvo de atngir  a  sustentabilidade deve ser

pautado em preliminares que possam tornar a construção mais efciente, ou seja,

uma edifcação em que os materiais pouco agridam ao meio ambiente e que ao

mesmo tempo sejam confortáveis para os moradores.  Sendo além de ecológicas,

viáveis economicamente. Logo, é fundamental  que em todas as fases da obra
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exista uma atenção especial em vários aspectos: desde a redução da geração de

resíduos  até  um  consumo  consciente  da  água,  sendo  essa,  se  possível,

reaproveitada. Attudes ecologicamente corretas que podem ser empregadas na

obra sem aumentar o seu preço fnal. 

Considerando a importância desse setor, deixar de construir não é a solução.

Assim,  o  caminho  ideal  é  a  escolha  dos  materiais  a  serem  utlizados,  pois

consttuem o principal elemento da edifcação e seu impacto fará parte de toda a

vida útl da alvenaria.  Neste trabalho, serão apresentados o concreto ecológico

produzido  com  base  em  resíduos  da  construção  civil  e  o  tjolo  ecológico,

fabricado também com resíduos dos materiais utlizados durante a construção. 

Os principais motvos para o estudo de reaproveitamento de resíduos são

pautados na preocupação com o esgotamento das reservas de matérias-primas e

na preservação do meio ambiente.

METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão da literatura especializada referente aos anos de

1999 a 2014, na qual foi realizada uma consulta a livros e periódicos presentes na

Biblioteca do Insttuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia –

campus  de  Vilhena,  a  artgos  cientfcos,  encontrados  por  meio  do  buscador

Google  Acadêmico  e  sites  da  internet.  As  palavras  utlizadas  na  busca  foram

sustentabilidade, desenvolvimento, materiais alternatvos, concreto ecológico e

tjolo ecológico.

Os critérios de inclusão para os estudos encontrados foram a abordagem ao

emprego de materiais alternatvos na construção civil, em especial do concreto e

do tjolo ecológico, bem como as vantagens e desvantagens da sua utlização.

 Em seguida, buscou-se estudar os parâmetros para a utlização do concreto

e  do  tjolo  ecológico,  extraindo informações  relevantes  sobre  o  assunto  para

elaboração deste documento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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A construção civil  é uma das atvidades mais antgas da humanidade. Sua

cadeia produtva, também denominada  construbusiness, apresenta importantes

impactos ambientais em todas as etapas do seu processo: extração de matérias

primas, produção de materiais, construção, uso e demolição. Qualquer sociedade

seriamente preocupada com a redução de impactos ambientais deve colocar o

aperfeiçoamento da construção civil como prioridade. 

Motta  e  Aguilar  (2009,  p.  3)  afrmam  que:  “[...]  a  sustentabilidade  é

alcançada através de um modelo de desenvolvimento que busca o bem-estar

com  o  equilíbrio  sociocultural,  econômico  e  ambiental  [...]”.  Hoje,  a

representatvidade econômica do setor da construção civil pode ser notada pelo

fato  de  que  cerca  de  40%  da  economia  mundial  provêm  da  partcipação  da

indústria da construção civil (BELTRAME, 2013).

No Brasil, a falta de pensamento ecológico na indústria da construção civil

resultou em prejuízos ambientais irreparáveis, tais como: assoreamento de rios e

a poluição de lençóis freátcos. Sendo o resultado do aumento da demanda para

a construção de novas habitações (FRAGA,2006).

Apesar de uma conscientzação tardia, a construção civil vem tomando ações

decisivas para tornar-se menos agressiva à natureza, por meio de posturas cada

vez  mais  proatvas.  As  primeiras  medidas  mais  consistentes  são  do  início  da

década de 1990, com estudos mais sistemátcos e resultados mensuráveis, como

reciclagem  e  redução  de  perdas  e  de  consumo  de  energia.  Tomadas,

predominante,  em  países  desenvolvidos  essas  medidas  estão  focadas  em

aspectos de preservação ambientais (AGOPYAN e JOHN, 2011, p. 16).

A utlização de novos materiais que gerem menos impactos ambientais já

está em discussão no setor, uma vez que sua utlização gera altos benefcios para

o meio ambiente. Prátcas sustentáveis  na construção civil  ganham espaço no

Brasil e no mundo, mas ainda há muito a ser percorrido, devendo ser adotadas

soluções que tenham como resultados sistemas construtvos integrados ao meio

ambiente,  que  sejam  economicamente  viáveis  e  promovam  bem-estar  aos

moradores. 

Incorporar no meio social a polítca de redução de impactos ambientais é

uma tarefa complexa, já que essas prátcas não fazem parte da cultura da maioria

dos países. Tais materiais são relatvamente novos no mercado, e é evidente que
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possam causar receio de as pessoas deixarem o que lhes é seguro e empregarem

algo novo em suas construções. John (2001, p. 44) aponta que: “[...] num setor

conservador  como  a  construção  civil,  com  pouca  experiência  em  inovação

tecnológica,  a  introdução  de  um  novo  produto  no  mercado  necessita  ser

realizada de acordo com um plano previamente estudado e defnido [...]”.

É  necessário  desenvolver  técnicas  que  visem  o  desenvolvimento  com  a

menor quantdade possível de danos ambientais e apresentá-las à comunidade,

uma vez que já existem alguns materiais enquadrados como sustentáveis e que

contribuem para o melhor desempenho sustentável da edifcação à disposição do

público. Para se construir de forma sustentável deve-se buscar, não só, reduzir

impactos ambientais e consumo de matéria-prima, mas reduzir os desperdícios,

garantndo a qualidade do produto ao usuário fnal. 

Tendo em vista que: “[...] diariamente, são coletadas no Brasil entre 180 e

250 mil toneladas de resíduos sólidos urbanos (RSU), estma-se que a geração dos

resíduos sólidos oriundos da construção e demolição (RCD) sejam na ordem de

68,5 X 10 t/ano (ANGULO et al., 2002; IBGE, 2010 apud AMORIM et al., 2014, p.

80) [...]’’. Este entulho, normalmente, é depositado nas margens de vias públicas

e córregos, em aterros e terrenos baldios, além de outras destnações incorretas.

É  importante  que estes  resíduos tomem outros  rumos,  como a  reciclagem, e

sejam novamente empregados nas construções. 

Em países  desenvolvidos,  o  entulho  da  construção  civil  deixa  de  ser  um

problema  propriamente  dito  e  torna-se  uma solução.  Isso  porque  o  material

passa por um processo de reciclagem e, posteriormente, é utlizado de diferentes

formas (TRICHES e KRYCKYJ, 1999). 

O tjolo ecológico com incorporação de resíduos contribui para a construção

sustentável e, ao mesmo tempo, reduz a extração de argila evitando que novos

aterros  sejam  feitos  para  destnar  os  rejeitos.  Morais  (2014)  afrma  que  a

utlização desse material tem grande viabilidade econômica, tanto na fabricação

quanto depois de empregado na construção. O autor ainda aponta a viabilidade

ecológica  do  material,  pois  existem  inúmeras  vantagens  na  reutlização  de

recursos simples como o entulho, fbra vegetal, restos de granito e, até mesmo, o

solo proveniente de escavações, assim como ressalta, a não utlização da queima

de biomassa para o processo de cura, impedindo que árvores sejam derrubadas e

contribuindo para a economia de recursos naturais. No entanto, outros autores
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destacam uma inviabilidade deste material,  pois a quantdade de tjolos que o

setor exige é muito alta e o maquinário disponível para a produção de tjolos tem

entre 500 a 2000 unidades por dia (PISANI, 2005). Além da pequena quantdade,

o tempo de cura do material é muito longo se comparada a do convencional. 

O processo de fabricação do tjolo de solo-cimento é baseado na mistura de

água,  solo  e  cimento,  compactada  e  curada  à  sombra,  onde  a  dosagem  de

materiais deve respeitar uma norma da ABNT, a NBR 12253/92. Além da redução

do consumo de água e energia, apresenta baixo custo construtvo e diminui os

gastos com argamassa e cola, já que é autotravado, ou seja, pode ser montado

por meio do encaixe de um tjolo no outro. Há também a incorporação de outros

materiais  como  vidro,  granito  e  resíduos  de  construção  e  demolição  na  sua

composição.

De acordo com Mota (2010), a sua resistência à compressão é similar à do

tjolo convencional. Porém, deve-se ter em mente que a realização de ensaios

laboratoriais, bem como o a escolha do traço a ser utlizado é essencial.

As  vantagens  da  utlização  deste  tpo  de  material  são  inúmeras,

principalmente  quando  comparadas  ao  custo  de  fabricação  e  ao  tempo  de

execução  de  uma  obra  de  alvenaria  convencional.  Além  disso,  os  tjolos

ecológicos  podem  ser  novamente  compactados  caso  haja  quebra  na  obra

evitando desperdícios, diferente do que ocorre com os tjolos convencionais.

Vale  ressaltar  também  que  os  tjolos  ecológicos  são  mais  leves,  o  que

diminui  o  peso  da  edifcação  e,  consequentemente,  o  dimensionamento  das

fundações.  Quando se  tem  como principal  objetvo a  sustentabilidade  sem a

perda de desempenho construtvo, os tjolos ecológicos são grandes aliados.

Preocupações em tornar o concreto um material ecológico acontecem por

ele  ser  o  mais  utlizado  na  construção.  O  concreto  ecológico,  por  sua  vez,

originou-se através da necessidade de reaproveitamento de materiais  que são

descartados diariamente pela indústria da construção civil. As pesquisas para o

seu  desenvolvimento  começaram  a  partr  de  1992,  no  entanto,  a  primeira

aplicação do entulho reciclado só foi registrada após o fm da Segunda Guerra

Mundial,  na  construção  das  cidades  europeias  que  tveram  seus  edifcios

demolidos. O entulho resultante das demolições foi britado para a produção de

agregados para atender a demanda da época (AGUIAR, 2002).
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Entretanto, mesmo que as técnicas de reciclagem tenham sido aprimoradas,

não se pode assegurar que a reciclagem tenha se tornado uma ideia amplamente

difundida. Porém, a alternatva de produzir concreto com resíduos é uma solução

muito pesquisada atualmente. 

Pesquisas desenvolvidas demonstram a viabilidade técnica para substtuir os

agregados graúdos. Vieira (2003), concluiu que o uso de agregados reciclados no

concreto  ecológico  em  proporções  convenientes  não  provoca  corrosão  da

armadura,  dessa  forma  o  concreto  não  perde  suas  característcas  de

durabilidade. 

Quanto à resistência à compressão, o concreto com até 20% de agregado

reciclado não apresenta alterações na resistência. Apesar de haver uma diferença

na absorção de água, a única preocupação aparente surge quando o concreto é

utlizado  em  funções  estruturais.  Em  relação  à  penetração  de  cloretos  em

concretos de 30 Megapascal  (MPa)  a durabilidade permanece inalterada se  a

quantdade de agregados reciclados não for superior a 50% da quantdade de

agregado natural. 

É importante destacar que se deve fazer o aproveitamento de resíduos com

muita cautela, já que as propriedades do concreto não devem ser afetadas.

CONCLUSÃO

São inúmeras  as ações sustentáveis  que podem ser  empregadas desde o

início  da  construção,  como:  a  reutlização  de  água  da  chuva,  aproveitamento

solar e muitas outras, sendo possível ter uma economia de aproximadamente

40%  de  energia,  50%  de  água  e  30%  de  manutenção.  Existe  uma  vasta

quantdade de materiais que são empregados há muito tempo nas construções,

em alguns países como, por exemplo, Bangladesh, 90% das construções são feitas

com bambu. 

Observou-se que os tjolos ecológicos possuem inúmeras vantagens, tanto

sustentáveis quanto construtvas, e isso, por si só, já seria sufciente para a sua

popularização.  Porém,  nota-se  que,  no setor  da  construção civil,  os  produtos
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industrializados  ganham  destaque,  ignorando-se  suas  desvantagens  e

defciências.

Quando comparado a um tjolo convencional, o ecológico mostrou-se viável

não só economicamente, como socialmente, já que apresenta um menor custo

de fabricação. 

Com base no material estudado para a elaboração deste trabalho, entende-

se que as iniciatvas com a fnalidade de utlizar concreto com agregado reciclado

são plausíveis, uma vez que contribuem para a preservação do meio ambiente,

além de apresentar o mesmo desempenho de um concreto convencional, com

um custo equivalente ou inferior.  Porém, a resistência por parte dos usuários

fnais em aceitar a utlização de concreto ecológico é a maior barreira. 

As pesquisas sobre tjolo ecológico e concreto ecológico ainda não são tão

aplicadas.  De  acordo  com  a  referência  consultada,  o  material  apresenta

viabilidade, mas não o sufciente para atender a todo o mercado da construção

civil. O planejamento utlizado tanto na fabricação quanto na aplicação prátca na

construção é fundamental para a efetvação desses materiais no mercado que,

apesar de serem ecológicos e possuírem ótmas característcas que os tornam

viáveis, não são sufcientes, haja vista que precisam conquistar a confança do

consumidor  quanto  à  sua  efciência,  o  que  seria  fundamental  para  a  sua

popularização.

INTEGRATIVE REVIEW: REUSE OF WASTE 
FROM CIVIL CONSTRUCTION IN THE IN THE 
MANUFACTURE OF CONCRETE AND 
ECOLOGICAL BRICK 

ABSTRACT 
Discussions on sustainability are not current, since the United Natons Conference in

1972. With the passage of tie, the concern with sustainability and the search for the
balance between society, econoiy and environient in the various huian actvites. In
the constructon sector it is not diferent, because it is strongly linked to developient and
considered one of the areas that iost consuie natural resources and energy. Any efort
that has the objectve of achieving sustainability in this sector should be based on projects
that iake constructon iore efcient and iaterials that do not hari the environient
and  are  accessible  to  the  populaton.  Any  efort  that  has  the  objectve  of  achieving
sustainability  in  this  sector  should  be  based on projects  that  iake constructon iore
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efcient  and  iaterials  that  do  not  hari  the  environient  and  are  accessible  to  the
populaton.  Therefore,  this  work aiis to present  one of the solutons for this  iarket:n
alternatve iaterials, which will be present in all phases of the work and in the life of the
building.
KEYWORDS: Sustainability. Development. Alternatve materials.
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